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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia Ambiental e Sanitária Interfaces do Conhecimento” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, 
em seus 26 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da importância 
da engenharia ambiental e sanitária, tendo como base suas diversas interfaces do 
conhecimento.

Entre os muitos usuários da água, há um setor que apresenta a maior interação 
e interface com o de recursos hídricos, o setor de saneamento.

A questão das interfaces entre saneamento e recursos hídricos coloca-se no 
saneamento como usuário de água e como instrumento de controle de poluição, em 
consequência, de preservação dos recursos hídricos. 

Estas interfaces, como linhas integradas prioritárias de pesquisa, relacionam-
se ao desenvolvimento e a inovação, seja de caráter científico e tecnológico, entre 
as áreas de recursos hídricos, saneamento, meio ambiente e saúde pública. 

Dentro deste contexto podemos destacar que o saneamento básico é envolto 
de muita complexidade, na área da engenharia ambiental e sanitária, pois muitas 
vezes é visto a partir dos seus fins, e não exclusivamente dos meios necessários 
para atingir os objetivos almejados. 

Neste contexto, abrem-se diversas opções que necessitam de abordagens 
disciplinares, abrangendo um importante conjunto de áreas de conhecimento, 
desde as ciências humanas até as ciências da saúde, obviamente transitando pelas 
tecnologias e pelas ciências sociais aplicadas. Se o objeto saneamento básico 
encontra-se na interseção entre o ambiente, o ser humano e as técnicas podem 
ser facilmente traçados distintos percursos multidisciplinares, potencialmente 
enriquecedores para a sua compreensão. 

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados a estas diversas 
interfaces do conhecimento da engenharia ambiental e sanitária. A importância dos 
estudos dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo 
em vista o volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos 
profissionais de áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação 
do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, 
os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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FAXINEIRA DE SOLOS

CAPÍTULO 11

Luiza Mayumi Hirai
Centro Universitário de Adamantina

Adamantina- SP

RESUMO: O presente artigo trata-se da 
recuperação de solos contaminados com teores 
elevados de metais considerados pesados, de 
modo que não são aproveitados pelos seres 
vivos, tanto as plantas quanto aos animais que 
ali habitam. A recuperação acontece através 
do processo de fitoextração, executado por 
plantas que conseguem aproveitar de grande 
quantidade de metais em seu organismo, 
armazenando-a em suas raízes, caule, folhas e 
sementes dependendo a planta, são chamadas 
plantas hiper- acumuladoras, sendo uma 
recuperação eficaz e viável para grandes áreas 
que sofrem com a contaminação por metais 
pesados, grande parte proveniente de ações 
antrópicas.
PALAVRAS- CHAVE: Solo, plantas hiper- 
acumuladoras, fitoextração, metais pesados.

SOIL CLEANER

ABSTRACT: The present article deals with the 
recovery of soils contaminated with high levels 
of metals considered heavy, it is not used by 
living beings, both the plants and the animals 

that inhabit there. The recovery takes place 
through the phyto extraction process, carried 
out by plants that are able to take advantage 
of a great quantity of metals in their organism, 
storing it in their roots, stem, leaves and seeds 
depending on the plant, those are called hyper- 
accumulating plants, being one efficient and 
feasible recovery for large areas suffering 
from heavy metal contamination, largely from 
anthropogenic actions.
KEYWORDS: Soil, hyper- accumulating plants, 
phyto extraction, heavy metals.

1 |  INTRODUÇÃO

Constantemente, podemos visualizar 
questões relacionadas à contaminação do 
solo por metais pesados, perdendo sua fauna 
e flora, tornando-se uma área com baixa 
biodiversidade. São vários os fatores que 
levam a essa perda de biodiversidade, grande 
parte dos fatores são provenientes de ações 
antrópicas, prejudicando o solo de forma que o 
mesmo fique fraco a ponto de correr o risco de 
se tornar improdutivo, porém, existem plantas 
que possam auxiliar na recuperação de áreas 
degradadas, as chamadas plantas hiper- 
acumuladoras.
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2 |  METAIS PESADOS

É considerado como pesado o metal que apresente massa e número atômico 
alto, possua alta densidade, elevados índices de toxicidade, fácil absorção por 
organismos vivos, mesmo que não consigam degradá-lo, sendo cumulativos ao 
longo da cadeia alimentar.

Parte da existência de metais pesados no solo se deve aos ciclos biogeoquímicos, 
mas grande parte é proveniente de ações antrópicas, como atividades de mineração, 
manejo e descarte incorreto de resíduos, deslizamentos, manejo incorreto de 
agrotóxicos, produtos químicos com alta carga poluidora, entre outros. 

Parte dos considerados metais pesados são considerados necessários ao 
corpo humano e plantas em pequenas quantidades. Porém, quando em excesso, 
prejudica o desenvolvimento de plantas e à saúde humana.

Alguns exemplos de metais pesados são: manganês, cobre, níquel, zinco, 
estanho, bário, cádmio, chumbo, etc.

Segue abaixo, definição e as consequências de alguns dos metais citados com 
relação ao solo e organismos vivos.

2.1 O cobre

O cobre pertence ao grupo 11 na tabela periódica, classificado como metal de 
transição, é representado pelo símbolo Cu, com número atômico 29, possui massa 
atômica 63,5460, e sua densidade corresponde a, aproximadamente, 8,96 g/cm3. 

Possui grande influência com as leguminosas na fixação de nitrogênio, auxilia 
na resistência das plantas contra doenças, contribui com a transpiração da planta 
sendo essencial no balanceamento dos nutrientes, entre outros benefícios.

Quando em excesso no solo, as raízes das plantas deixam de crescer, 
engrossam, perdem o vigor e até escurecem. Em excesso no organismo humano, 
pode provocar náuseas, dores abdominais, vômito e diarreia.

2.2 O níquel

Representado pelo símbolo Ni na tabela periódica, pertence ao grupo 10, com 
massa atômica 58,6934 e número atômico 28, o níquel é encontrado em estado 
sólido em temperatura ambiente, possui coloração branca prateada, e é considerado 
bom condutor de calor e eletricidade, maleável e resistente à corrosão.

No solo, faz-se necessário ao desenvolvimento, em pequenas quantidades, 
de plantas, protegendo-a de absorção excessiva de ureia, auxilia na proteção de 
plantas contra doenças e na digestão de ferro (Fe) no metabolismo das plantas.

Quando presente no solo, em grande quantidade, pode prejudicar o 
desenvolvimento das raízes das plantas e deformação em suas partes, como caule 
e folhas. No organismo, pode provocar alergia, vômito, náuseas, dor de cabeça, etc.
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2.3 O cádmio

O cádmio também é considerado metal de transição segundo a tabela periódica, 
faz parte do grupo 12, de número atômico 48 e massa atômica 112,41, possui 
coloração prata metálico.

Não apresenta benefício aos organismos vivos, porém é bastante utilizado 
na produção de pilhas e baterias, em revestimentos, pigmentos, ligas metálicas, 
presente em soldas, etc.

Em presença no organismo vivo, se torna organocumulativo ao longo de toda a 
cadeia alimentar, porém, em grandes quantidades podem apresentar danos à saúde.

2.4 O chumbo

O chumbo, representado pelo símbolo Pb, é classificado como metal 
representativo e pertence ao grupo 14 na tabela periódica, de número atômico 82 e 
massa atômica 207,2, e possui coloração cinza azulada.

O chumbo está presente em ligas metálicas, baterias automotivas, construção 
civil, entre outros. 

Não apresenta benefícios ao organismo vivo, tanto humano, de animais e 
plantas. O chumbo é organocumulativo no organismo, podendo provocar vômito, 
fraqueza muscular, cefaleia, convulsões e prejudicar o funcionamento de alguns 
órgãos vitais humanos. 

3 |  PLANTAS HIPER- ACUMULADORAS E FITOEXTRAÇÃO

São chamadas plantas hiper- acumuladoras plantas capazes de absorver grande 
quantidade de metal pesado presente no solo, de modo que sejam aproveitados em 
seu organismo, armazenando-as em suas raízes, caule, folhas e, em alguns casos, 
em suas sementes, pelo processo de fitoextração.

A fitoextração diz respeito à recuperação de áreas degradadas através de 
plantas que conseguem absorver grande quantidade da substância poluente do 
solo, como por exemplo, os metais pesados.

3.1 Pycnandra acuminata

A Pycnandra acuminata se trata de uma árvore rara, que se desenvolve no sul 
do Pacífico, podendo alcançar até 20m de altura. A Pycnandra expele látex de sua 
estrutura, de coloração azul esverdeada, que possui cerca de 25% de níquel em sua 
composição.

Acredita-se que parte do níquel absorvido é utilizado pela planta como repelente, 
a fim de afastar insetos.
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3.2 Thlaspi caerulescens

Bastante encontrada na Europa e nos Alpes, a Thlaspi caerulescens é uma 
planta de baixa estatura, possuindo uma ou mais hastes com floração nas pontas.

Segundo estudos, a Thlaspi absorve grandes quantidades de cádmio em sua 
estrutura, e em alguns casos, acredita-se o zinco também é aproveitado pela planta.

4 |  CONCLUSÃO

As plantas hiper- acumuladoras são uma grande esperança para a recuperação 
de áreas que sofreram com a perda de sua biodiversidade devido aos altos teores 
de contaminação do solo e seres vivos daquela região, de maneira eficaz e evitar 
custos altos em recuperação de áreas degradadas.
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